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O objectivo deste curso é familiarizar o formando com os mecanismos que 
influenciam as taxas de câmbio, facultar um conjunto actualizado de técnicas de gestão de 
risco cambial e introduzir instrumentos de análise que possibilitem a discussão de políticas 
macroeconómicas em contexto de abertura ao exterior.  

PROGRAMA 

I. O mercado cambial  

Regimes cambiais. O sistema monetário internacional. O Mercado cambial. Transacções 
cambiais. Os intervenientes no mercado cambial. Cotações à vista e a prazo. Estrutura 
temporal. Arbitragem espacial e triangular. Arbitragem coberta de taxas de juro. Especulação 
à vista e a prazo. A taxa de câmbio forward como previsor da taxa de câmbio à vista. Swaps 
cambiais. Futuros cambiais. Opções cambiais. Especulação com opções.  

II. Gestão do risco cambial 

Exposição de conversão. Exposição de transacção. Exposição económica. Exposição fiscal. 
Razões para a cobertura (ou não). Cobertura à vista e a prazo. Cobertura pelo mercado de 
opções. Diversificação. Matching. Leads and lags. 

III. Moeda, preços e tx. câmbio no longo prazo 

Funções da moeda e do sistema financeiro. O papel do banco central. Regulação da oferta de 
moeda. A equação quantitativa da moeda. Choques na velocidade. Teoria da paridade do 
poder de compra. 

IV. Políticas de estabilização 

Mercado monetário e mercado cambial. Tendência para a paridade juro. Determinação da taxa 
de câmbio em câmbios flexíveis. Overshooting cambial. Ineficácia da política monetária em 
câmbios fixos. Ataques especulativos. O problema da dívida pública. Metas visadas para a 
inflação. Programas de estabilização.  
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